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I .O APRESENTAçÀO

ESterelalóriosepropõeadeScÍeverâdeqUadamenleaobrade@
Âr.c.flrcE, íornecendo lnÍormações imporlanles para â erecução da obÍa.

As obras deverão seÍexeculadâs observárdo-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à LeiI666/93 e ao ed iale seus anexos,

compostos pe os pÍoletos, espec licaçõês, planiha oÍçamenlára e cronograma íisico-linanceiro

O relatór o lem como Iinalldades:

. ApÍesenlaÍ soluçõês êconômicâs ê vláveis paÍa o pÍoblema ao nívêldê proielo execlivo;

. FoÍnecer estmalivas das quanlidades dos seÍviços e cuslos das obras delinidas para o PÍojeto da reíerda áÍea;

. FoÍneceÍ peças gÍá,icas (planlas baixas, cortes, seções e detalhes), mernoÍialde cá culo e espec,caçoes técnicas.

O Relâtório conlém os seguintes capítulosi

í.0 ApÉrdrttÉoi Apresenta a estÍuiuB do Relatóro;

2.0 Equlps T&nlcl responsável pe o pÍesenle Re atório;

3.0 LocallzaÉo a SltürÉo: Apresenta Loca zação do lvlunicipio e/ou das obras pÍojeladas;

i[0 R6umo doo Sawlro! a aotult aüclúdo!: expõe slc ntarnenie os serviços a seÍem executados]

5.0 Btudoa a PrcJdoa Ehbor.do': Descreve os Estudose POetos desenvovidos

0.0 Rol.tódor Fotooráf.o! d.. Áus;
7.0 PÍünbus PaÉ EliborâÉo doa orFmcntor: Discorre sobÍe as plânihâs que compóem a

oÍçamentação da obra, em anexo, lâis quais compos Ção BDI ul lizadâ, Corirpos çáo dos Encargos Soca s,

OÍçamento Básico, Fonle de PreÇos Básicos utilizados, Í'/ernoÍalde Cálculo dos Quanttal vos, Composiçoes

de Preço LlnitáÍ o

8.0 CondlÉ.. G.r.L pln &.G!Éo d. obr.;
9.0 ElpclíGrÉ€3 Tácnlcaa: Apresenta as especiÍicações lécnicas de maleÍ a s e serviços

Âraxo l: P anihas OÍçamentáÍas e dema s documêntos Íe aclonados aos cLrslos da obrâ

Anaxo ll: ART do ResponsávelÍécnico Proleto

Pataa Gráíca!: Peças Gráícas inlegranies do PÍojeto.

2.0 EeutPETÉcNtcA

ÉnPIiaa
Geopac EngenhaÍia e Consultorlâ

Endq!9o . CoúÍo
Rua Ca ixto Machado,27, sala 04, PiÍes FaÇanha, Eusébio - CE. Fone:85 3241

Coodanrdor a EnglnhdD Raaponaával

Eng. LeonaÍdo §iLveira Lima

Equlp. d. Apolo
I\4aÍia Cecilla

Samue Luis

Paulo HênÍquê

lgor\4eira

3147 e mai qeopac@seopacconr.br

I
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3,0 LocALrzAçÀo E srTUAçÁo

3.í Loc.llr.Éo do funldplo
0 l\,lun cipio está oca izada conÍorme os mapas abaixo (Sltuaçâo em Íe aÇào ao eslado e mapa rodoviário):

Wlsr,/ân€ BíSrL'd Caracasq,,,iriIlr,.lrl(r
. Dasír)uôlv trDtr|, lrl'rm n,r.Jr
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E&nllo
(m)

E:636.726

N 1495 177
Pâvimenlaçáo em CBIIQ e SnãlizâÇão

Pavimenlação em CBUQ, DÍenagem e

Sinallzação

Ei 9.495.279

N 636.645

E: 636.830

N:9.495.186
Pavimenlaçao em CBUQ, Drênagem e

Sinalzação

Ruar Coodqllda
lníclo

Coordanda
Flm

3a lço! i lsrüÍr uadrhdo!

Ru.SDo0í 51,00
E:636 749

N: 9.495.223

Rui SDO 02 48,00
E:636 829

N I495 191

Er636 850

N: 9.495.234

Ru. Tâbdllo Jo{o
P.ulo ll

2Al AA
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RUÁMÀRIÂO€ LOlrÂoES PÀC1fi60 0€ L A

IRAI/ESSÂJOÁOUU PONCT.IXO

Ív ÁI.ITÔttoPocJqNo coglÂ

Ruar
E(b[to

(m)
Coord§ada

lníclo
Coodarada

Flm
Sôítlçot i lalqrt Gra{rúdo!

Ru. C.p, Sto Fnndtco 30,00
N 94S6103

E: ô36.272

N:9.496.096
Pavimenlaçáo em CBUo, Drenagem e Sinalzação

Ru! X.de d. Lüdla
P.cnco da §llva

238,00
E 636.300

N I496 205

E:636.523

Ni9.496.132
Pâvimeniâçáo em CBUQ, Drenagenr e Sinâ zação

Ru! Pocllno Coltr 3100
E 636.388

N 1496.270

Ei636.419

Nr9.496.271
Pavimeniação em CBUQ, Drenagem e Slna zaÇão

Ru! SDO 0í 73 00
Ei636.332

N 9496196

Ei636 347

N:9.496.267
Pavimenlação em CBUQ, Drenagem e Snalização

Ru. Tltlo do l{rlo 82 50
E:636.506

N 9496 053

E: 636 528

Ni9.496.133
Pavmentaçãoenr CBllQ, DÍefagem e Snalização

IY. Ant!ílo Podfio
Coaia

86 50
E:636.465

N 9.496 148

E:636474

Nr 9.496.234
Pav menlaÇãoem CBLIQ, DÍenagêm e Sfalização

T\,. Dola da l{ovmbl! 59 00
Er636.640

N:9.496.131

E:636 697

N:9.496.119
Pav me${tação em CBUO, DÍenagem e Sinalização

K
Stlva CaracasWilsilanc (lx Silva Caitt

9 iitr lll'r\'rtrl
a DNrtsú'" i' n1tr Í
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Rü. C.Íolln. P. do!
s!I|to. 192,5

E 636.179

N 9.496.001

Er636.312

N:9.496.043
Pavimenlação em CBUQ, Drenagem e Sinaização

Rua Jull.Vlrn. 12T,50
E 636 063

N 9.496 048

E:636.180

Ni9.495 99S
Pavimenlação em CBUQ, DÍenagem e Sinaizaçáo

Ru. SDo 02 110,50
E 636 225

N: 9.495.949

Er636.249

N 9496 055
Pavimenlação em CBU0 DÍenagem e Sinalzação

Ru! SDO 03 32,00
E:636154

N:9.495.972

E 636.165

N I496 003
PavimentaÇào em CBUQ, Drenaoêm e SnaizaÇão

RU.SDO (X 38,00
E: 636.247

N:9.496.014
Pavimentaçãoem CBUO, Drefagem e Snalização

TôYallr Jolqulm
Pond!no 42,50

E:636.110

N:9.4S5 936

E:636.122

N: 9.495.977
Pavnreiiaçãoenr CBUo Drefâgenr e Snalização

03. No!!r S.nhor. d. Lourdoa
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'lêRurr Etur!ão
(m)

Cood$!da
InÍclo

Cood!nda
Flm

Salvlço! r tôÉln dôc1rtâdot

Ru. SDo 0'l 48,00
E:636 954

N:9.494.311

E: 36.976

N: 9.494.353
Pavnreftaçãoem CBLIQ Drenagem e Snalzação

Ru. SDo 02 138,50
E: 636.747

Ni9.494 281

E:636813

N:9.494.402
Pâvnrenlâção em CBLJQ, Drenag€rn e Sna zaÇão

Ru! SDO 03 43 00
E:636.564

N 9494125

E: 636.577

N:9.494 166
Pavimenlação em CBUo, Drenagem e Sina zaÇão

Ru!! SDO C4, 05,

06.07 255,00
E 636.446

N I494.151

E 636 455

N I494 151
PavimenlaÇão em CBUo, Drenage[r e Sina]zaÇão

Rue Jolo Adolío 63,00
E 635 900

N: 9.494.275

E 635.962

N 9494 264
PavimentaÇãoem CBll0, Drenagem e Sinaização

Ru. SDO 08 64,00
Er 635 904

N:9.494.306

E: 635.967

N: 9.494.295
Pavmeniaçãoem CBUQ Díenagem e S naizaÇão

Ru. SDO 09 152,00
E: 635.917

N:9.493.640

E:636011

N: 9.493.694
Pavmentação em CBUQ, Drefagem e Sina izaçáo

Ruâ Crclmbr do Povo 395,00
E:635.917

N 9493 694

E:636 029

N:9.494.057
Pavmênlação em CBUQ, Drenagem e S nalização

Tllvaaa Coí
Pompqr

36,00
E 635.9'13

N I493 785

E: 635.949

N:9.493 780
Pavimenlação em CBUo, Drenagem e Sinalzaçáo

I

W,fr,*r"duCr*r,
SDcrolnÍii río lrlmctlroldi

c Drsdrv. v'ndlr Uúrm Àri..t
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Ru!s
E(hl.ão

{m)

CôoÍd.nrdr
lníGlo

Coordllrd!
Flm

Sofllçot i aorün 6xaculrdo!

Rua S0O 92 00
E:636.615

N I496.569

E: 636.697

N 9.496.565

Pav mentação em CBUQ, Drenagem e
Sinalização

Travaaa! Ahdüdo
Gutr.l í 54 00

E 636.763

N 9.496.421

E:636.815

N 9.496.406

Pâv mentáção êín CBLJo, Drenagem e
Sinalizáçáo

Travaaa! Ábalardo
GuE.l2 54 00

E 636111

N:9.496.442

E 636.823

N 9 496 427
Pavlmentação em CBUQ, DÍênagem e

SinalzaÇào

Trâv.§! Sào Joú 88,00
E 636.605

N: 9.496.523

E 636.617

N:9 496 610

Pavimentaçao em CBUQ, DÍenageÍn e

SinalzaÇão

Tl!Y..ra Guakvo
Partlra do
tledm.nto

43,50
E 636435

N: 9.496.509

E 636.479

N 9496 497
Paümenlação em CBUo, Drenagem e

Sinalizaçáo

Ruâ Cünpo SIo
Fnncltco

124,40
E 636 444

N: 9.496.638

E 636.458

N s 4s6 761

Paümenlação em CBUo, Drenagem e
Sinâlzâçáo

M§rli$fl va cancas l"ú2"*
i0srÍlrúÍâ L.on.Ído §[v.ln un.
, Lrno À,icali ErE. àl I RllP 060153t0G7
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05. Vll. São R,lââl

Ru!! ütql.lo
(n)

Cooddadr
lnÍclo

Coodanrda
Flú Sêrlçor a aaltm {*uhdor

Rur A 55,50
E 636 969

N:9.496.605
E:636967

N:9.4S6.661
Pavimenlaçao em CBUQ, Drenagem e Sinalzação

Ru. §DO 0'l 16,00
E 637 000

N: 9.496.609

E: 636 996

N:9.496.655
Pavimenlação em CBUQ, Drenagem e SinalzaÇão

Rur SDO 02 37,50
E 637 028

N: 9.496 613

E:637 024

Ni9.496.650
Pavimenlação em CBUQ, DÍenagem e Snaizaçáo

Rur SDO 03 20,50
E 637 053

N:9.496.616
E:637 052

N:9.496.645
Pavimenlação em CBUQ, Drenagem e Snalzáção

Ru! SDO 04 53,00
Er637143

N: 9.496.606

E: 637179
N:9.496.612

Pavmenlação em CBUQ, Drenagem e SnalzaÇâo

Ru. SDO 05 16,00
E 637 090

N: 9.496.560

Er 637 096

N:9.496.6C6
Pavlmentaçãoenr CBUQ, Drenagem e Snalização

Ru! SDO 06 í55,50
E 636 977

Nr 9.496.567
E:637131

N: 9.496.556
PavmentaÇão em CBUQ, Drenagem e Snalizaçào

Ru. sDO 07 í80,00
E 637 081

Nr 9.496.400

E:637135
N: 9.496.569

Pâvmenlâçãoem CBLJQ, Drenâgem e Snaização

Ru. do! P!$oa í§3,20
E 63T.131

N: I496.166
E: 637.829

Nr 9.496.301
Pavlr{efçacao em CBUo, Drenagem e Sinalização

Wihir ,roo*üfrlro co,r.r, l'-úz*
rr., r) Il ,6xurdd L.oi.rdo §lh.ln Llm.
,h tritr|,)rll trDÀri.ãll

GEOPAC
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Ruar SDo 08 à lí 725,05
E:637 280

Ni9.496.335
Er 637.821

N 9.496 294
PavimentaÇãoêm CBUQ Denagêm e Snaização

Rue.SDOí2. í3 t80,00
E:637 -749

N:9.496 335

E 638.003

N 9496481
Pavimeftaçâoem CBUO, Drenagem e Snalização

RU.SDOí4 í5í,ít E: 637.603

N:9.496.036
E 637.648

N I496 179
PavimeiriâÇáoem CBUQ, Drenagem e Sinalização

Ru. SDO í5 ,í8,00
E: 637.584

N:9.496.079
E:637.693

N 9.496.035
PêvimentaÇãoem CBIIQ DÍenagem e Sna ização

RuaS00í6 213,50
E:631 451

N:S.496.147

E 637 ô41

N 9.496.002
PavimenlaÇão em CBLIQ Dienagem e Sinaização

Ru! SDO í7 15,00
E:638 063

N: 9.496.367

Ei638 074

N 9.496.324
Pavimenlaaão em CBUQ, DÍenaqem e Sinaizâçáo

Rue SDO í8 107,20
E 637 528

N:9.496.100
E:637 562

N:9.496.200
Pavimenlação em CBUQ, Drenagem e SinaizaÇão

Trlvaara Duqua da
tud.. 2 ,80

E 631 214
N: 9.496.276

E: 637 363

N:9.496.504
Pavimenlaçáo em CBUo, Drenagem e SinallzaÇão

Rua S0O {9 5010
E 637 049

N:9.495.77
E:637 100

N:9.495.772
Pavmenlação efir CBU0, Drenagem e SinalzaÇão

Rua SDO 20 93,00
E 637.405

N I495.913
E 637449

N:9 495 995
Pavmentáção em CBLJQ, Drenagem e S nalização

R!! §DO 2í 130,00
E 637.362

N I495 881

Er 637.479

N:9 495.957
Pa,r mêntaÇão em CBUQ Drenagem e S na zação

Ru. VIh Slo Ri..l 36,50
E:637.067

N 9495 728

E 637103
N 1495 726

PavmertaÇào em CBUQ Drcnagem e S nâização

Rua Zrcâriat Soana 79,00
E:637.066

N I495 913

E 637.143

N 9495 896
PavimentaÇáo€m CBIIQ Dienagem e Snaização

V
/r
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Pavmentaçãoenr CBUQ, DÍenagem e Sifaizaçáo
E 635.990

N 1495 326

É:636.018
N 1495 232

Pavmentaçáoem CBUO, DÍenagem e Sinalzação

;l

Rus Eú0rão
(rn)

Good.llada
lnÍclo

Coodanada
Flm

SarYlçaa â lalt[ll daa[hdoa

Travo$a Sahlot
Dumont

5450
E 636.040

Nr I495 303

Trâv.ala Joào Adolío 67,50
E 636.083

N:9495.214
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:

Ruaú
Ext.l|rao

(m)
Coodanadr

lnÍclo
Coodanrdt

Fln S.lYlgo! a alllm aaaaubdor

Traíaall Joaó dô
Aancar

í69,00
E 635 637

N: 9.494.780

E: 635 796

Nr9.494.737
Pavmenlação em CBLIQ, Drenagem e Sinâ zaçáo

Rur Âftônlo Sâ1.! 57,01t
Er635 576

N: 9.494.608

E: 635 590

N 9.494.663
Pavmenlação em CBUQ, Drenagem e Sina zação

Travaara Joaó
Sarâmlgo

?j25,01
E:635 592

N:9.494.670
E:635 780
N: 494.681

Pavmenlação em CBUQ, Drenagêm e Sina zaÇão

lPtf,l,fu:
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1,0 RESUTO D0§ §ERV|çoS A SEREH EXECUTADo§

.&
a,l Dado! dr obn

pavimenlação asfállica sobre ca Çameniojá ex stenle e consoldâdo, com exceção de algumas vas que foÍam lncluidas para inlegrar

os baÍros e daÍrnaior moblidadê aos moÍadoÍes. Denlre as viasiá consolidadas, existem algumas que posslem arguras nferiores

as esiabelecidas nos manuais de pavmentação contudo ÍoÍam conlemp adas por solictaçào deía pÍeÍe iura.

aJ SoluÉó P!po.â.

PÍll€to G6m&lco:
O greide foipÍojetado com variaçôes ao ofgo dotÍecho paÍa queÍosse pos sívê I p rojelâÍ âs so uÇóes de drenagem e de xar o tereno

mais adequado e viável para o projeto de pavimentação.

Pírlmanbclo

. Pan aa Mla alm calgarnanb qLha{a
o SeÍá executada a Pintura de lgação sobre pavimentaÇão em pedÉ losca/parâlelepipedo existente paÍa o

recebimentodo reveslimenlo em Concrelo Bêluminoso Usinado a Quente (CBU 0) na espessLr ra de 4cm esaÍjeta

nâturâ1.

. Pan .r VIá !.lr PlYlmtnhdo
o SeÍá execuiado Íegularização do subleilo e uma camada de sub-base em solo @m eslabilizaçáo granulomélÍca,

em segu da ad clonado umâ câmada de base em bÍla (8GS), impÍmada que seÍá Íeveslida com ConcÍeto

Befuminoso Us nado a ouenle (CBll0)fa espessurade4cmesaiela em concreto mmo disposilivode dÍenagem

Supeíicial

Dl.naim
A drenagem supeÍlicialserá composta poÍ saÍjeia em concrelo, para vias com bas€ nova, e saÍieia nâiuÍal(em pedra)paÍa as vias

com calçamenlo existenie. AsaÍjeta será de 0,30m de lárgum.

§lndL.6lo
A sinalização da ruaserá composla por:

. Fâixa de Eixo AmaÍe a TÍacejada

. SíÍnbolos no pavimento,lâis como íaixa de Íelenção

. Placasderegulamentação,

*',:r,r.:.#r*rr**'
c D.\ nhlvn r(,'(r: ,trtrh^,rtn

A obÍâ de pavlmenlaQão e srâlizaçáo ocoÍerá em Dversos BaÍos no N/uniciplo de Aracati. No geral, a obÍa coflempa
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.í Comldüir6i G6r.L
As vasdeverâoseÍ pavimentadas deacoÍdo com as largurase extensÕes prcjetadas, podendoeslas dimensõesseÍem obseruadas

nas Peças Gúlicas da vra, como a Planlâ com Estaqueamento, as d mensões dâ seção da va, bem como períil longiiudinal. 0
construtoÍ, para execular a obra, deveÍá levar em consideração estas duas peças. PaÍa melhoÍ oruanizaÍ as peças gráícas e

planelamento, exisle uma prancha de Loca izaÇão que identfica onde aconlecerão as inleruençÕes. As vias coflempladas no projelo

possuem pavimentação e os seÍviços a seÍem executados seÍão: Pavmentação em CBllO, DÍenagem Superlicia e Sinalização.

52 Ldanbnaito Topogrffco
0s estudos topográiicos íoÍam executados de acordo com as lnslruções de SeÍviço paÍa Estudo TopogÍáfico pam lmplántaçâo e

Pavmentação de Rodovias contidas no i/anua de Serviços paÍa Esludos e PÍojelos RodováÍios da SoP/CE. Foi executado

buscando forfeceÍ os elemenlos necessários para a eaboraçáo do paojeto de adequaçâo de capacidade e reslâurâçáo da vla,

ncluindo no escopo dos setu ços a imp antaçáodas pislas locais dos âcostâmentos e melhoramentos com adeqLraçâo de capacidad e

e segurança da via.

0s estudos lopográfcos Íoram desenvolvidos bâs camenle a part r da execução dás seguiiles alividades:

. Locaçãodos Eiyosda ruãobetode inle'ver(ão

. AmaÍraçõesdo Eixol

. Levanlamentos Especias, Cadaslro, Drenagem, Pavimento Exstente, elc;

0s esiudos lopogÍáÍcos Íoram execuiâdos uliizândo uma aeronávê DRoNE, apo ado por GPS lipo RTK (RealT me Kifematc), de

ÍoÍ.na a ieÍ conheci.nento instantâneo (lempo Íea)de cooÍdenadas pÍec sas dos véí ces evanlados. PÍmeiramente, íoram

mplantados MaÍcos Geodésicos (RN) e ponlos de conlÍole em todo o lrecho PosleÍomenle, com auxiio do GPS RTK, íorâm

cadaslrados os pontos de controle ou GCP (GÍolnd Conlrol Points) que se caracterizam coroo os ponlos colelados em solo que

podem ser identficáveis nas imagens aéreas oblidas pe o drone, como objelos a vos ou deta hes no teÍÍeno. Estês pontos foÍam

uiilizados paÍa fazer a relâçáoenireo sisiemá decoordenadasda ianágem com o sislema de coordenadasdo teÍreno

5.3 Prcr€b olom&lco
Esle projelo estabelecerá a caraôleÍização geornétrica da vla - Eixo Princlpal, alravês da determ nação dos parâmelros geométricos

deseusalinhamenlos, horizonta evertcaleseçãotrânsversaltipo

0s e ementos uiilizados no des€nvolvimento do Projeto GeométÍicoforam obtidos alravés do evaniamento topográlico, Eslesdados

servkam de base para a elaboÍação do projelo em planla e perfil, assim como, pârâ â delin Çáo das caÍacterislicas técnicâs e

opêracionais tendo-sê adolado a seguinle melodologiai

. Os alinhamênlos horizonlais íoram de,h dos de acordo com a topograíia ocal

. Os alinhâmenlos veíicâis íoÍam posicionados próxiÍnos às colas do leÍreno nalural buscando minimizar na medida do

possíve, a mov mentação de teÍras e respeiiando as Íampas e concoÍdância de curvas veÍlicais minimas, recomendadas

pe as noÍmasvigenies FoÍam também observadas as allernatvas a dÍenagem e as concordâncias enlÍê âs vlas pÍojetadas

O greide projelado foilançado adotando uma rampa máxima de 12% e minima de 0,5%.

Nos desenhos em planlasáo ind cados os elemenlos das cLrrvas horizonlâls, as amáraçóes, os marcos de âpoio e as obras de arle

coÍrenles. No peÍ,il longiludinal, eslão indcados os elementos báslcos do greide de pavlmenlaÇão, quas sejam: Íampas,

comprirnenios de iangentes e das cuÍvas dê conmrdánciâ êas obrâs de âde cnrrenles.

Pl.nti B.k
0 pÍojeto em planta eslá apÍesentado na escala indicáda nas Peças Grálicas, onde são indicados o esiaqueamenlo, os ponlos

notáve s de curva, PC/IS, SC, CSe ST/PT, oselêmeniosdâs curvas, iâis coÍno àngulo ceniÍa, raios de curvallra, comprimento de

lransição, desenvovimenlo, etc., bem como, a ocalizaÇáo dos buêiios, da Íede de relerênc a de nívele das amamçoes implaniadas

Vale salientarque algumas curvásque nêcessiiâm dê l€nsiÇão seÍáo manlidasmmo circulaÍes pâra evitarqle alguns móveis sejam

desapÍopÍiados, pos as mesmas localizam se nas iÍavessias uÍbanas ex stentes ao longodo Íaçado.

P.lrllLonglbdlnd:
0 perlildo lrecho eíá apresentado nasescalas indicadas nas peças gràicas. Sào indiqados nas curvas de concordância veÍticalos

seguintes elementos: I
. Y-ProeçáohoÍzorlaldaparáooladacorco'oàrc'a. 'l\1,/
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. PCV- Ponto de concordância velrcal

. PV Ponio de inflexão veíica l

. PTV Pofto de tangência verlcalte

. OÍdenada máxima da parábola.

-?ôT-\
trt6'al
r,/ /

/i

Nas Pranchas estâo ndcados os pedis longitLrdnais com exagerodê 10 vezês decadaseção ndicada na Planta Balxa,

5.1 PÍolcto d. PMm.rúÉo
0 projelo de pavimentação das ruas Íoi elâborado de acordo com as nslruçÕes de SeÍviço para PÍojeto dê Pâvlmentação coniidas

no lvlanualde Serviços para Estudos e PÍojetos Rodovários da SoP/CE, nos Í\,lanuais peíinenies do DNITe nas premissas ind cadas

pela pÍefeiluÍa Munic pâl

Para os serviços de pavimentação asíá llca em viasiá pavimenladâ em pedra tosca ou paralelepipedo, os seruiços de pâvimêrtâção

em CBUQ serãodivididos nas elapâs descrilas â seguir:

. Etápã 01 - Exêcução de umâ Limpeza Rigorosa do pavimenloem pedÍa;

. Etapa 02 - Execução da P ntuÍa de ligação sobÍe pavmenlo existêntei

. Etapâ 03 Execução dacamada de ÍolaÍnênio iambém em CBUo na espesslrade 4 00cm

PaÍa os serviços de pavimenlação asláltica em vias náo pavimenlâdâs os seÍv ços de pavimentação em CBUQ seÍáo divid dos nas

elapas descÍilas a seguir

. Etapa 01 -Execução da regu arização do sirb eito

. Eiâpâ 02 - ExecLrção da Sub-bâseem Sôlo

. Etapa 03 -Execuçãoda Baseem BÍita IBGS)

. Eiapa 04 Execução da lmprimação com AsÍallodiluido CM-30i

. Etapa 05 - Execuçáo da Camada de Rolarnenloem CBIIQ na espessura de4,00cm

Dlílnd.! d.Ír.n port p.n munlcÍplo d. Arlc.flcE
. CBUQ . í0,0 lm I Trata-se da pÍópÍia mistura de CBUo Deve ser considerâda a dislância enlre as lls nas (ex slentes e

em plêno funcionámenlo) ê â Obra. Adoiou-sê a dislánc a râdial em re ação à obÍa igua a 10 km. PaÍa uma usiná inslâladâ

em AÍacali.

EIULSÁo RR.2C.l5í,0lan lTÉta-se do maler al a ser Lrlilzado na piniuÍa de lgação. Deve serconsideÍada as dislâfcias

entre os íornecedores e o ocal de apllcação na obra Adotou se a dstância radial em rclaçáo à obra igual a 151 km

Dislârc a enlre Forta eza e obra,

c E[fo ASFÁLTEo DE PEfRóLEo cAPSüro . í 5í,0 lrn I TÍata-se do mâteÍiâl a seÍ ui lizado na mislu ra do concreto

bêlumiroso usinado a quênte. Devê seicoÍlsdeaada as dlsiâncias enlre os ÍoÍnecêdoÍes e a usinâ. Adolou-se a d stáncia

em reiaÇão à us nâ iouala 151 knr. Disláirciâ de Foriâleza aié a Llsina em Aracati.

BRIIAPAFÂCBUQ. í39,0 hr lÍrala-se de um isumo (brita)para pÍodução da mistuB asfállica Dêve ser cons;derádâ

as dislánciâs enlre as pedreiras e a usina. Adotou se a disttuca êÍÍ relação à usina isual a 139 km. Distância enlÍe a

PedreiÍade llatinga atéa usina emAracati.

ÂREIA PÁRA CBUQ . í 0,0 hÍr I Trata se de um nsumo (areia) paÍa prcdução dâ misiura asfáltica. Deve ser considerada

as distâncias enlreos ÍomecedoÍes exislentes fas proxirnidades e a usrnâ. Adolou-sê a distânciaem Íelação à usina lgual

a10km

FILLER PARA CBUq. r(),0 kn I TÍata-se de um insumo (íller)para produção da misluÍa asfá ticá. Deve ser considerada

as dislânclas entre os íoÍnecedores exislentes nas pÍoxlmidadês ê â usina. Adotou-se a d slánca em relação à usina igua

a 10 km.

,*,,ffin*,
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5,5 Drcnag.m Supêíiclrl
A drenagem supêrfic al se dará, êm sua gÍandê maioria, ateÍa mênte peto cainenio transveÍsat da via e saÍjetas em concreto
saieias nalurais. seráo utilizados me os lios pré-moldados com Íebaxâmenioem alguns ponlos, de modo a não pÍejudrcar o acesso
às residências e dmifuiido o cuslo de implanlâção da via. Vale saientar que, porAracaliser um municipo de reg óes paras que

soÍre mrir enchenles nos pelíodos chuvosos, um estudo hidrológico (dÍenagem pluvial)mais robuslo se iaz necessàÍ o paía min mizaÍ
esses lÍánslornos contudo esse I po de esludo não eslá no escopo desse volumê, devendo ser realzâdo posteÍoÍmenie

5.6 Prcldo dê Eln llzrÉo
O Projelo de Sinalizaçáo foidesênvovido de amÍdo com as lnstruções de Se^/iço para Pmleto de Sinalização e Dispositivos de
Sesurança (1S"18), do l,.4anua dê Serviços para Eíldos e Projelos Rodovtários do SOP/CE.

5.C.1 sln.lhâCao V.Íd..1
As nalizaçãoverlicalé realizada alravés dossina sdelÍânsilo, cujaiinalidade essêncialé transmitr na viâ pública normas especiícas,
mediante simbolos e legendas padronizadas, com o objetvo de advertiÍ (snais de adveÍtência), reguiamenlar Ginas de
regulamenlaÇão) e lndicar (s nais de indicação) a íorma correiâ e segura para a movimenlaQão deveiculos e pedestres,

No que concerne àsinalizaÇão verlicâlprojelada, aém da sinatizaçãode regutamentaÇâo
SeÍâo instaladas placas em colunâ simplesconíorme Íigura abaixol

0 aÍaslamento lateÍal das placas, medido enlre a borda laleralda mesma e da pislâ, deve ser, no minimo de 0,30 melros pâÍa trechos
relos dâvia, e 0,40 meiros noslrechosem curva

Parâdr ObÍigltóda (R 1): Regu aÍnenta a obrgator êdade de parada do veicuto antes de cTuzar ou entrar numa vra.

A regra geralde posicionamenlo das placas de sinalzação consislê em co ocá las no lado diÍeito da via no sentido doíluxo de lÍáíego
que deve regulamentaÍ âs vias As plâcas de sifalização devem ser colocadas na posiçáo veíical, íazendo unr ângu o de 930 a g5o

em Íelação ao sênldo do íllxo de lráfego, volladas para o lado exteÍfo da via. Esia rnclinaçáo lem por objêiivos âsseguÍar boa
visbiidade e leitua dos sinais, evitándo o Íeflexo especular que pode ocoÍrer com a ncidência de faíóis de veículos ou de Éios
so ares sobre a placa,

Wihnlan ilva Caracas l-'"Lz"'sú,. iL),{,],.r \ rrrnr
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0 sinalR-1 deve ser posicionado de maiera a seÍ yisuaizado somente pelo fluxo que deva obedecer à determifação de Parada

obrigatóÍ a

Nas vias com acessos de seilido único de circulação será colocado ros dos lados dâ pisla, se necessário, para relorçar a

delerminação dá paráda

Seé colocado isoladamenle d-Â oliros sinais, paÍa que Íessaltem seu caÍáler hnpêÍalivo e sua lmpoíânca para a segurafça do

tràlêgo.

S€Íá complemefladocom siÍra izaÇão horizonla Linha de Retençáo - LRE ê legenda'PARE". Em especia o posicionamenio dâ ptâcá

de Pare deve ser Íeilo conÍorme a Íguraabaixo.

5.C2 Sln.lEltlo tloÍlronbl
O Projeto de snalizaçáo hoÍlzontalindicoLl a execuçãodos seguifles elemenlos:

. Faixa de Eiro AmaÍela TÍacejada

. Simbolos ro pavimenlo, tais comoiaixâde retenção,

Llnhr Slmpl.. §.cclon.d.
Dvide Iluxos opostos de circulação, delimllando o espaço dsponlvel pârâ cada senlido e ndicando os lÍechos êm que a
ullrapassagem e os deslocamenlos lalerais são pemltidos, Sáo secciofadas fa cor amarca, na cadênciâ de 1:3 (4 melÍos
demarcados para 12 melros de inieÍvalo) e com largurâ de 0,12 m. Nas aproximações das lnhas de proibição de ulhapassagem, a
LF0-2 passaa ser iracejâda na pÍoporçãode 1:1 (4 melÍos demaÍcados para4 metros dê lnteruato);

LlÍh. §lmpl.. Coúnua
Divide fluxos opôslos dê ckculação, dêlimilârdo o espaço disponivêlpaía cada sêntdo e indicando a proibição da ultíapassasem em

ambos os sent dos da circu açã0. Deve ser uliizada em Íaixas com larguÍa infeÍioÍ a 7,0 metÍos, são conlinuâs nâ cor amarela, com
largura de 0,12.n.

..-\
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rn qrÉldoPflrm!''b t: lt|\
As inscriçoes no pavimenio melhoram a peÍcepÇão do condLtor quânlo às condiçÕes de operação dâ v a, perfiilindo- the tonar a ; ,l
decisão ádequadâ, no lempo apropriado, para as situaçoes que lhe apÍesenlarcm. Possuiíunção mmpemenlar ao Íeslanie da

sinalização, orientando e, êm âlguns casos, advertfdo ceÍtos tipos de operaÇão ao ongo da va. Podem seÍ selas diÍecionais,

srmboos e ege-das raco. bÍa_ca co- compr,merros var aves

lnlcrigóc no p.vlm.nto. PAREj cor branca, com allura de 1 60 m A fscriçáo do paredeverá ser pos c onada conlorme esquema

/-,\,t/..-,orrr*-ünr*,
Smr.lúiao lrri, *lrrlm

. núlÍv.lvni{l, i,rl.trtrolír:rl



GEC)PAC

6,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO iGM -'
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V

CAltlPO VERDE

BAIRRO NOSSA SENHORA DE FATII\,IA

L
Vsão nicia dâ Rua SDO-tabe ão 02 Vrsãogera da Ruâ SDO-Tabeiao 02

Vsão ncê daRuêSDo têbeião03 Visão geralda Rua SDO'labelião 03

Visâo inicialda Rua Íreze de Malo

Í1,
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V sào in c alda TÍavessa Anlôn o Pociano Costa Visão aeralda TÍavessa Anlôn o Pociâno Costa

V são inic a da Rua Gu slavo PeÍeira Nasc mento Vsão geralda Rua Gustavo Perê É Nasc menlo

Vsão geralda Rla Cap. São FranchcoVisão nicialda Rua Cap. São Francisco

y'-ú,a*



GEC)PAC

I I <ct" i
l9t
-t

Vsão in clalda Rua Carolna P Dos Sanlos Vsão geralda Rua Carolina P Dos Sanlos

Vsão lnicia da Ruâ tularia de Lurdes Visáo geralda Rua lr,laria de Lurdes

Vsão in ca da Rua Jula Vianâ Pôrlo Vsão gerálda Rua JLrla V afa Poflo
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BAIRRO NOSSA SENHORA DE LURDES

Vsão oeralda Rua SDo 01 Vsão F naldê Rua SDo 02

Vsao gera da Ruá SDo 02 do nÍco da Area Pavimentêda Vsáo n c êlda Rua SDo02

Visão Serâlda Rua SDO 03 Vsâo gera da Rra SDO 07
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Vsão geralda Rua SDO C7

.*l
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Visão geralda Ruâ SDO 08

Vsão hca da Rua SDO 0! Vsao !êra da Rua SDo 011

Vsáo ln c âlda Rua João Adofo Vsao n c alda Rra Câcmba Do Povo
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